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Resumo: A cultura da aveia (Avena sativa L.) apresenta forte expressão no sul do país. É 
fundamental conhecer a eficiência fisiológica de aproveitamento de N na formação dos 
componentes de produção. O objetivo do estudo foi estimar a eficiência técnica e econômica na 
expressão de caracteres de produção em aveia sob as formas de fornecimento nitrogênio nos 
principais sistemas de cultivo. Os estudos foram realizados em 2011, constituindo um delineamento 
de blocos ao acaso com quatro repetições, seguindo um modelo fatorial 3x2x5 para cultivares (URS 
22, Barbarasul e Brisasul), sistema de sucessão (soja/aveia; milho/aveia) e doses de nitrogênio de 
acordo com o sistema de cultivo. Portanto, milho/aveia = 0, 40, 80, 120, 160 kg ha-1 de N e, 
soja/aveia= 0, 30, 60, 90, 120 kg ha-1 de N. As cultivares mostram comportamentos distintos na 
expressão do rendimento de grãos e caracteres ligados à panícula em detrimento das interações dos 
efeitos genéticos, doses de N e o tipo de cobertura vegetal. 
 
Palavras-Chave: Avena sativa L.; eficiência fisiológica, N-fertilizante, sistemas de cultivo, relação 
C/N. 
 
Introdução 
A aveia branca apresenta grande potencial de produção de grãos, com consideráveis rendimentos 
por unidade de área e alto valor industrial. Oferece ainda alta qualidade nutricional, com benefícios 
expressivos à saúde humana, sendo considerado um alimento funcional, pois, apresenta em sua 
composição a fibra alimentar &#946;-glucana, com efeito na redução sobre o colesterol LDL 
(CRESTANI et al. 2010). A obtenção de alta produtividade condizente com o padrão genético de 
cada cultivar depende da exploração de algumas características das plantas, bem como, a aplicação 
de nitrogênio no momento adequado para incremento da eficiência de uso pela planta. A partir 
disso, verifica-se a necessidade de avaliar diferentes doses de nitrogênio que possibilitam o maior 
incremento na produção de grão a partir da eficiência de uso pelo genótipo na capacidade de 
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absorção e transformação. Além de sua importância biológica nos processos fotossintéticos, o 
nitrogênio é o nutriente mais difícil de ser manejado nos solos, em virtude do grande número de 
reações a que está sujeito e a sua alta instabilidade no solo (ERNANI, 2003). Além disto, a interface 
de N-fertilizante e residual a partir da relação C/N do precedente cultural. A decomposição dos 
resíduos culturais depende das características relacionadas aos próprios resíduos, com especial 
atenção a sua relação C/N e a decomposição bioquímica, envolvendo os teores de carbono solúvel, 
celulose e lignina, além de outros fatores abióticos (AITA et al., 2007). Segundo os mesmos 
autores,os principais fatores que influenciam na atividade microbiana e consequente taxa de 
decomposição de materiais orgânicos cita-se a temperatura, a umidade, o pH e o nível de oxigênio 
do solo. De forma geral, pode-se afirmar que a dinâmica do N no sistema solo-planta sofre 
influências do tipo de fertilizante utilizado, do sistema de cultivo, do manejo e de condições 
climáticas (SILVA et al., 2006). Devendo se atentar para esses fatores, quando levada em 
consideração a disponibilidade de nitrogênio. O presente trabalho teve por objetivo estimar a 
máxima eficiência técnica e econômica na expressão de caracteres de produção em aveia sob as 
formas de fornecimento nitrogênio nos principais sistemas de cultivo. Portanto, mostrando os 
efeitos genéticos de cultivares no aproveitamento de estímulos ambientais na expressão de 
caracteres de produção quando submetido a distintas doses de nitrogênio em distintos sistemas de 
sucessão e que evidenciam relação C/N diferenciada na decomposição do N-residual (soja/aveia; 
milho/aveia). 
 
Metodologia 
O presente trabalho foi desenvolvido na área experimental do IRDeR (Instituto Regional de 
Desenvolvimento Rural) pertencente ao DEAg (Departamento de Estudos Agrário) da Unijuí. Os 
estudos foram realizados no ano de 2011 constituindo um delineamento de blocos ao acaso com 
quatro repetições seguindo um modelo fatorial 3x2x5 para cultivares (URS 22, Barbarasul e 
Brisasul), sistema de sucessão (soja/aveia; milho/aveia) e doses de adubação nitrogenada de acordo 
com o sistema de cultivo (milho/aveia = 0, 40, 80, 120, 160 kg de N.ha-1 e; soja/aveia = 0, 30, 60, 
90, 120 kg N.ha-1). As parcelas foram constituídas por cinco linhas espaçadas 0,20 cm entre si e 
cinco metros de comprimento, totalizando cinco m2 por parcela. A densidade de semeadura foi de 
300 sementes viáveis por m2 (CBPA, 2006). Foram analisados, tanto a campo como em laboratório, 
os seguintes caracteres que compõem o rendimento da cultura: Rendimentos de Grãos (RG), Massa 
de Mil Grãos (MMG), Peso Hectolitro (PH), Número de Grãos por Panícula (NGP), Peso de 
Panícula (PP), Peso de Grãos por Panícula (PGP), Peso de Palha por Panícula (PPP) e Índice de 
colheita da panícula (ICP). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, comparação 
de médias pelo modelo de SCOTT & KNOTT (1974) e determinação dos modelos de regressão 
para ajuste de equação e grau do polinômio. A partir destas equações, foram determinadas a 
máxima eficiência técnica e econômica dos genótipos nos caracteres de interesse. 
 
Resultados e Discussão 
Na Tabela 1 da análise de variância tanto as doses como o efeito das distintas cultivares 
promoveram alterações sobre o resíduo de milho nos caracteres RG, PH e MMG. Também houve 
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comportamento distinto das cultivares frente às doses de nitrogênio aplicadas. Na análise que 
envolveu o resíduo de soja diferenças estatísticas entre o RG e o PH também foram obtidas, 
incluindo o efeito de interação Dose x Genótipo. Por outro lado, o resíduo de soja não promoveu 
alterações na MMG, atribuindo em estabilidade de sua expressão e concordando com estudos de 
Didonet et al. (2000), que observou que o aumento da massa dos grãos está normalmente associado 
a uma maior disponibilidade de nitrogênio em estádios mais avançados da cultura, representando 
também componente mais estável de expressão em comparação aos demais diretamente relacionado 
à produção. 
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Na Tabela 2 sobre o precedente cultural milho, considerando as diferentes doses de nitrogênio, 
verifica-se que a cultivar Barbarasul mostrou efeitos mais pronunciados sobre o RG aos 80 e 120 kg 
ha-1 do elemento. Já, a Brisasul mostrou maior contribuição no ponto 120 kg ha-1 de N, assim 
como a URS 22. Contudo, as cultivares Barbarasul e Brisasul foram as mais produtivas nos 
diferentes pontos de adubação frente à URS 22, exceto no ponto 40 kg ha-1 N. Ainda, quanto a 
Brisasul, observou-se maior expressão do PH no ponto de 40, 80 e 120 kg ha-1 N, ao passo que, na 
cultivar URS 22 apenas no ponto 80 e 120 kg ha-1 N. Na MMG os efeitos distintos de 
aproveitamento de nitrogênio foram observados nesse caráter, a tal ponto que sua expressão foi 
melhor definida para a Barbarasul, no ponto de 80 kg ha-1 N e na Brisasul no ponto de 0, 40 e 80 kg 
ha-1, com a URS 22 a partir de 80 kg ha-1 N. Ainda na MMG cabe destacar que a URS 22 mostrou 
maior expressão desse caráter frente às demais cultivares. 
No precedente cultural soja se destaca que para a cultivar Barbarasul os pontos 90 e 120 kg ha-1 
mostraram maior produção, ao passo que, para a Brisasul e URS 22 o ponto de 90 kg ha-1 de N foi 
o mais efetivo. Nesta variável o destaque foi conferido à cultivar Brisasul com superioridade frente 
às demais em todos os pontos de observação. No PH todas as cultivares mostraram efeitos mais 
pronunciados a partir do ponto 60 kg ha-1 N, destacando a cultivar Brisasul como a mais expressiva 
em todas as doses. E, como já relatado anteriormente, a MMG não sofreu alteração nesta condição. 
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Na tabela 3, que envolve a análise de regressão no desempenho dos genótipos frente às doses de 
adubação sobre o resíduo de soja e milho, todas as equações tanto de 1º como de 2º grau foram 
significativas. Portanto, como ambas foram efetivas, a de maior grau é aquela indicada para explicar 
o comportamento das distintas fontes de variação. 
Pelo modelo matemático y= - b1/2b2 foi possível obter a máxima eficiência técnica (MET) e pelo 
modelo matemático ((t/w) -b1)/2b2, onde t é o valor do insumo e w o valor do produto, que neste 
período, o quilograma de ureia correspondeu ao custo de R$ 1,18 kg-1 e o valor pago pelo produto 
de R$ 0,30 kg-1 pode se obter a máxima eficiência econômica (MEE) nos dois ambientes de 
cultivo. Dessa forma, ficou constatado que no ambiente de milho, a máxima eficiência técnica foi 
obtida com 101,66 kg ha-1 de N, configurando a uma estimativa de produção (MET) de 2867 kg 
ha-1 e, consequentemente, como especificado para as demais cultivares nos seus respectivos 
sistemas de cultivo. A partir daí, foi estimado a máxima eficiência econômica (MEE) de forma que, 
para essa mesma cultivar foi indicado a quantidade de 93,47 kg ha-1 de nitrogênio para a MEE de 
2851,44 kg ha-1 de RG, também claramente indicada para as demais fontes de variação (Tabela 3). 
Contudo, cabe destacar a elevada eficiência de produção da Barbarasul e Brisasul sobre o resíduo de 
milho em comparação à URS 22 tanto na MET quanto na MEE. E, sobre resíduo de soja a maior 
eficiência observada da cultivar Barbarasul frente às demais na MET e MEE, configurando 
genótipos preferenciais á indicação aos agricultores do noroeste colonial. 
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Conclusão 
As cultivares de aveia branca mostram comportamentos distintos na expressão do rendimento de 
grãos e dos caracteres ligados à panícula em detrimento das interações dos efeitos genéticos, doses 
de nitrogênio e o tipo de precedente cultural. As cultivares Barbarasul, Brisasul e URS 22 
mostraram a Máxima Eficiência Técnica e Econômica de produção pelo N-fertilizante distintas 
entre si, porém, a estimativa da máxima produção de grãos foi obtida com as duas primeiras 
cultivares. 
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